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	1. EMENTA: 
 Introdução e técnicas de traçado a mão livre. Normas técnicas para o desenho. Representação Gráfica Plana: vistas ortogonais nos sistemas universal e norte-americano. Vistas auxiliares. Perspectivas isométricas e cavaleiras. Cortes e secções. Cotagem. Escalas. Indicação do estado de superfície. Tolerâncias e ajustes mecânicos. 




	2. OBJETIVOS: 
Este plano de ensino tem por objetivo desenvolver nos discentes as seguintes competências:

· Conhecer os materiais e normas utilizadas em desenho técnico;

· Compreender as vistas ortográficas, cortes e secções de um objeto e sua representação em perspectiva;

Com base nestas competências espera-se que os discentes apresentem ao final da disciplina as seguintes habilidades:

· Compreensão de um desenho técnico (leitura de projeto);

· Elaborar desenhos técnicos;


	3. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
3.1 Conceitos Gerais, Instrumentos e Normas.
1.1.1. Apresentação da disciplina
1.1.2. Materiais de Desenho Técnico, Norma Técnica, Sistemas de Normalização. 

1.1.3.  Normas Técnicas NBR ABNT empregadas em Desenho Técnico
3.2 Escalas, Lay-out
1.1.1.  Definição, tipos, representação e aplicações.
1.1.2.  Folha de Desenho: Lay-out e dimensões, apresentação da folha e dobramento Padrões.
3.3 Métodos de composição e reprodução de desenhos                                                                                                                          
1.1.3.  Linhas Técnicas de Desenho
1.1.4.  Caligrafia Técnica: exemplos de caracteres, regras e condições específicas.       
1.1.5.  Tipos de desenho: esboço, croqui. 
3.4 Sistema de projeções ortogonais                                                                                                                                          

1.1.6.  Introdução a projeções ortogonais 
1.1.7.  Diferença entre o 1º e 3º Diedros 
1.1.8. Estudo dirigido sobre vistas ortográficas 
1.1.9. Representações e recomendações nos traçados de projeções 
1.1.10. Rebatimento de três planos de projeção

3.5 Perspectivas                                                                                                                            

3.5.1.
 Desenho mecânico em perspectiva isométrica.
3.5.2.
 Exercícios à mão livre e com instrumentos, ênfase na perspectiva isométrica.
3.5.3.
Desenho em três vistas: vista frontal e vista lateral esquerda e vista      superior.
3.6 Cortes, seções e vistas auxiliares. 
3.6.1 Corte total

3.6.2 Meio corte

3.6.3 Corte em desvio

3.6.4 Corte parcial

3.7 SECÇÕES

3.7.1 Secção sobre a vista
3.7.2  Secção fora da vista
3.7.3 Vistas parciais

3.7.4 Vista parcial em corte

3.7.5 Rupturas

3.7.6 Símbolos básicos do desenho técnico

3.7.7 Hachuras



4. PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS: As aulas serão desenvolvidas de forma expositivas, O aluno será orientado na solução de exercícios em sala de aula, bem como exercícios extraclasses. Adicionalmente, atividades não presenciais estão programadas na forma de listas de exercícios disponíveis na pasta do professor via Quia-acadêmico.
5. PROCEDIMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:
Uma prova individual (P1) – peso 04
(Trabalhos realizados em aula (TA) – peso 06 -, Vistas principais e sua perspectiva e domínio de conceitos de desenho técnico).
Faltas permitidas: 25% da carga horária da disciplina.
Cálculo: P1+ TA = (Média Aritmética).
* O aluno terá direito a recuperar uma prova, não realizada, na última semana de aula do semestre vigente com conteúdo cumulativo e peso correspondente a avaliação perdida pelo aluno.

Observação: Demais ausências deverão ser justificadas na CORAC no prazo de até 02 (dois) dias úteis após a data de término da ausência.  Pedidos posteriores a este prazo não serão considerados.

Legislação – Justificativa da Falta

- Decreto-Lei 715-69 - relativo à prestação do Serviço Militar (Exército, Marinha e Aeronáutica).

- Lei 9.615/98 - participação do aluno em competições esportivas institucionais de cunho oficial representando o País.

- Lei 5.869/79 - convocação para audiência judicial.

Legislação – Ausência Autorizada (Exercícios Domiciliares)

- Decreto-Lei 1,044/69 - dispõe sobre tratamento excepcional para os alunos portadores de afecções que indica.

- Lei 6.202/75 - amparo a gestação, parto ou puerpério.

- Decreto-Lei 57.654/66 - lei do Serviço Militar (período longo de afastamento).

- Lei 10.412 - às mães adotivas em licença-maternidade.
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	Aula
	Data
	Conteúdo Programático

	1
	23/02
	Ferramentas para a prática de Desenho Técnico: Tipos de grafite, Tipos de esquadros, Tipos de régua, Técnicas de desenho. 

	2
	22/02
	Tipos de Perspectiva 

	3
	25/02
	Perspectiva isométrica

	4
	08/03
	Perspectiva isométrica

	5
	11/03
	Perspectiva isométrica

	6
	15/03
	Perspectiva isométrica

	7
	18/03
	Perspectiva isométrica

	8
	22/03
	Perspectiva isométrica

	9
	25/03
	Perspectiva isométrica

	10
	29/03
	Perspectiva isométrica

	11
	01/04
	Vistas ortogonais

	12
	05/04
	Vistas ortogonais

	13
	08/04
	Cortes

	14
	12/04
	Cortes

	15
	15/04
	Secções

	16
	22/04
	Avaliação

	17
	26/04
	 Atividades de revisão e de reavaliação

	18
	29/04
	 Atividades de revisão e de reavaliação 

	19
	0305
	Perspectiva isométrica

	20
	06/05
	Perspectiva isométrica

	21
	10/05
	Perspectiva isométrica

	22
	13/05
	Perspectiva isométrica

	23
	17/05
	Projeção ortogonal de sólidos geométricos

	24
	18/05
	Atividades de Avaliação

	25
	20/05
	Projeção ortogonal de sólidos geométricos

	26
	24/05
	Projeção ortogonal de sólidos geométricos

	27
	27/05
	Revisão de Conteúdos

	28
	31/05
	Projeção ortogonal de sólidos geométricos

	29
	03/06
	Projeção ortogonal de sólidos geométricos

	30
	07/06
	Projeção ortogonal de sólidos geométricos

	31
	10/06
	Projeção ortogonal de sólidos geométricos

	32
	14/06
	Projeção ortogonal de sólidos geométricos

	33
	17/06
	Regras gerais de cotagem 

	34
	24/06
	Regras gerais de cotagem

	35
	28/06
	Projeção ortogonal de sólidos geométricos

	36
	29/06
	Projeção ortogonal de sólidos geométricos

	37
	01/07
	Projeção ortogonal de sólidos geométricos

	38
	05/07
	Perspectiva isométrica

	39
	08/07
	Revisão de Conteúdos

	40
	12/07
	Atividades de avaliação


Oi Climaco,

Tudo bem?
Escrevo para dar retorno sobre teus Planos de Ensino:
1- Em relação aos Planos das disciplinas do curso de Engenharia é necessário revisar as ementas, as bibliografias básica e complementar e utilizar exatamente como está no Projeto Pedagógico do Curso. As orientações sobre a elaboração dos planos enviadas pelo departamento de ensino no início do semestre, esclarecem esse aspecto e orientam em relação ao caminho para encontrar o programa correto. 
2- Em relação aos procedimentos e critérios de avaliação não é necessário colocares "Presença (não deverá compor a nota)", pois frequência já é critério de aprovação pela legislação. 
3- No cronograma é essencial que esteja identificado a data prevista para realização das avaliações, bem como aulas que proponham revisão de conteúdos quando da existência de provas. 

Aguardamos o reenvio e estamos à disposição para auxiliar, se necessário.
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